

		

			[image: Cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Ivaldo Meneses Pimenta


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Fernanda Viana Carvalho


			Copidesque: Gustavo Favaretto


			Projeto Gráfico e Diagramação: Clara Wanderley


			Capa: Giselle Rocha


			Versão Digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1005-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico esta obra a todos meus amigos, os loucos que sempre apoiam o impossível da vida; aos meus irmãos, que nunca desistiram de acreditar naquilo que eu duvidava de mim mesmo; a minha esposa Raquel, que sempre me inspirou e estimulou a construir meus sonhos, ao longo da jornada, mesmo nas adversidades, amo você; ao meu filho Benjamim, por estar comigo na existência e propiciar felicidade divina, essas coisas sem explicação; a minha mãe, primeira leitora de todas as minhas histórias, seja em qual momento ou lugar que for; e ao meu pai, meu amigo, grande amigo, meu modelo, meu herói, minha saudade. E a Deus, que já sabia de tudo isso e, ainda assim, não ficou entediado. E ao leitor, ávido por novas aventuras, entrego-lhe meus rabiscos.


		




		

			
O Jardineiro


			Não sei o nome deste Jardineiro. Observo-o há algum tempo. Moro no oitavo andar desde sempre e vejo, lá de cima, o com­portamento do Jardineiro.


			Ele rotineiramente cuida de plantas e frutas. A área não é muito grande, mas rica em fertilidade e natureza. O esforço do Jardineiro é grande: dá água à vegetação e adubo. Todas elas bem cuidadas.


			Existe uma árvore grande no meio do Jardim. Tronco forte, já recebeu muitas pancadas, intempéries da natureza. Na árvore existe um fruto lá em cima, no último galho, tão distante que o Jardineiro não consegue ver. Para não dizer que não tem algum contato com o fruto distante, não raramente o Jardineiro grita para ver se o fruto ouve.


			Próximo à árvore existe um arbusto ou, para muitos, uma graxa, esse tipo de vegetação que serve, às vezes, de cerca viva. De longe, a graxa parece ser um vegetal que gosta de proteger as outras próximas a ela. É forte também, como a árvore do meio do Jardim. E alegre. O Jardineiro sempre diz isso.


			Há umas sete semanas, o Jardineiro perdeu sua árvore favorita: era um pinheiro. O pinheiro não era tão alto e não dava frutos, mas impunha pela sua presença, e todas as plantas do Jardim pareciam respeitá-la. Mas o pinheiro era solitário. Distante da árvore e do fruto que tinha lá em cima desta. A graxa sempre foi distante e quem cuidava do pinheiro era o Jardineiro. Mas como eu disse, observo tudo, lá do oitavo andar, desde sempre. Foi uma chuva torrencial, uma tempestade, que durou quarenta minutos, que arrancou o pinheiro do Jardim. Desde então há um vazio no lugar do pinheiro. O Jardineiro decidiu não plantar nada.


			E até abandonou outros vegetais dos quais cuidava há quatro meses. Um pequeno pomar, de novos frutos, dos mais diversos, ele deixou para um amigo, um outro Jardineiro. Este se transformou, então, em Jardineiro de Pequenos Pomares. De longe, como eu, o Jardineiro vê seu amigo cuidar do pequeno pomar que por algum tempo cultivou. O terreno era praticamente estéril e revolto. Mas ele semeou. Só não conseguiu colher os frutos. 
O cansaço tomou conta do Jardineiro. Isso aconteceu lá pelas três e meia da tarde.


			Mas o Jardineiro não está sozinho. Ele cuida de outra planta há aproximadamente oito meses, quando plantou em seu jardim trazida de outra área vegetal, mais silvestre. Ela é frágil, delicada, e tem que ter muito cuidado ao dar água e adubo. Às vezes o Jardineiro esquece isso e não cuida tão bem. Mas logo parece recordar do cuidado que deve ter e assim procede. Eu vejo tudo lá do oitavo andar.


			A flor delicada fica em frente à árvore grande, e o pinheiro ficava próxima a ela. Para o Jardineiro, em seus pensamentos férteis, parecia que o pinheiro havia adotado a flor delicada, o que fazia o Jardineiro admirar ainda mais o pinheiro.


			O Jardineiro não tem muitos amigos. São poucos. Mas o curioso é que todos eles também são Jardineiros. Parece algo misterioso ou uma simples coincidência. Eu sei que não é coincidência. Prefiro o misterioso.


			Um dos amigos do Jardineiro é o Jardineiro de Um Pinheiro Só. Ele tinha também um pinheiro. Mas tinha só um pinheiro. Teimoso, não deixou em alguns momentos semear novos frutos. Mas a vida também não deixou que semeasse, pois o pinheiro que tinha requeria muitos cuidados. Também em uma chuva, um raio fulminante levou seu pinheiro. O Jardineiro de Um Pinheiro Só ainda cultiva seu jardim. Deita água em seu terreno. Mas não há mais pinheiro. Apenas terra.


			O Jardineiro foi se deitar.


			Fiquei ainda atento ali na janela observando o Jardim. Ventos sussurravam, ora mais altos ora mais brandos. Havia gotejamento, condensação de chuva, também ora forte ora mais suave.


			Logo escureceu, mas nunca tive razão de evitar a noite negra. A observação pela janela para mim era um ofício. Coisas que me acometiam. Claro, até minha mãe chamar ao me avistar sentado na cadeira.


			— Filho, por onde esteve?


			— Mulher, já lhe falei que sempre estou aqui.


			Minha mãe sempre insiste nisso, me chamando para o jantar sabendo que estou à janela observando o Jardim. Ela também observa, mas o foco dela sempre sou eu. Coisas de mãe.


			Saí, então, da janela, mas meus pensamentos registraram todos os espaços e eventos do Jardim, sendo que, ainda fora da janela, pois é noite, estou presente ao menos em pensamento.


			Na mesa do jantar, uma refeição para renovar as forças de maneira constante. Minha mãe sempre tem esse cuidado. Como um médico cuidando das feridas de um paciente, ela cuida de mim ao colocar a mesa e me ouvir, depois de mais um dia de ofício.


			— Vi o Jardineiro rondando o local onde ficava o pinheiro.


			— Aquele pinheiro está fazendo muita falta para ele, deve ser este o motivo.


			— Sim, mas existe muita coisa no Jardim, conhecida por ele, e ainda muita coisa por conhecer, caso ele estivesse vendo aqui de cima, da janela.


			— Ainda não é hora de ele vir aqui. Entenda as razões dele e não admoeste.


			— Não estou admoestando, mas apenas tentando fazer entender.


			— Não há o que entender. Havia uma dedicação do Jardineiro àquele pinheiro. E toda dedicação estabelece laços que são difíceis de serem quebrados. Eu também sofreria por sua ausência.


			— Sei disso, mãe. Mas a verdade é que as coisas não se vão. O pinheiro se transforma em outro tipo de vida. Ele não se perde.


			— Mas para o Jardineiro é o pinheiro quem faz sentido. Haver outra espécie de vida para ele não suplantará a dor da perda do pinheiro — disse minha mãe, e então me entregou umas sementes, ordenando que eu lançasse lá de minha janela.


			— Sim, mãe, eu lançarei.


			Sei sobre dor também. Vejo todos os dias aqui de cima do meu apartamento. Também já vivi e suportei dores. Mas a verdade tudo supera. É isso que deve ser pensado.


			Ainda durante o jantar, ouvi o vento batendo forte a minha porta. Sabia de sua presença, mas também não tinha razão para me preocupar com o fenômeno. É próprio da natureza.


			Mas esta noite não foi apenas um vento que bateu à porta. Senti uma força superior ao vento trepidar a chancela que separa minha morada e o mundo lá fora. Minha mãe até ficou um pouco surpresa, pois poucos são aqueles que chegam a bater à porta e pedir entrada. Então, fui até a porta ver o que era.


			Quando abri a porta não vi nada, apesar de ter sentido a presença de alguma coisa. Eu sabia o que era. Mas aquele que veio parecia não saber. Encorajei-o a entrar, dizendo:


			— Não tenha medo. Pode aparecer. Minha mesa está posta e ali está minha mãe. Esta é minha casa.


			Respondeu o Visitante:


			— Apenas quero ver o Jardineiro.


			Não poderia ver o Jardineiro. Ele foi se deitar. Também não com­preenderia, por mais que tentasse passar a mensagem. O estado do Visitante ainda era precário. Muita confusão em seu pensamento. Não poderia ver.


			Mas me senti tocado pelo Visitante. Foi uma luta chegar até ali e bater à porta. Sentia que minha mãe também pensava a mesma coisa a respeito. E quando ocorre algo semelhante, volto-me para a janela e lanço mais sementes, como conforto.


			— Não poderia ver.


			A mesa estava posta e convenci o Visitante a sentar-se. Ainda persistia no pedido, mas eu não poderia de imediato dizer a ele que era pouco provável ver o Jardineiro. Isso dizendo parcialmen­te a verdade.


			— Não há Jardineiro.


			Mas todos veem o que querem ver. Minha mãe sabia disso. Mas eu era tocado a dizer a verdade. E aquele Visitante estava ansioso por ver o Jardineiro, este que não poderia ver e não havia mais.


			— O Jardineiro foi se deitar.


			Quando se sentou à mesa o Visitante, minha mãe chegou próximo a ele e lhe mostrou algo. Fiquei curioso, mas não ousei perguntar, pois confiava em minha mãe. Entretanto, suspeitava do que fora e a interpelei dizendo:


			— Não faça isso, mulher.


			— Filho, será necessário.


			— Não faça.


			Pouco adiantou meus pedidos para que não fizesse aquilo. Minha mãe mostrou a ele uma fotografia do Jardineiro. Uma fotografia minha observando o Jardineiro. O Visitante logo entendeu e foi em direção à janela. Nesse momento, pensei que o Visitante iria cair em razão de tanta euforia em querer ver o Jardineiro. Mas não foi isso que aconteceu.


			Na janela, o Visitante não conseguiu ver o Jardim. Não havia a Graxa, a Árvore Grande, o Fruto Distante, a Flor Delicada, nem viu mesmo o Jardineiro e seu amigo, o Jardineiro de Um Pinheiro Só. Pensei que, por um momento, o Visitante ficaria frustrado. Mas não foi isso que ocorreu. Vi uma alegria em seu ser. Um alento. Talvez uma justificativa para ele mesmo de tudo o que aconteceu.


			Ele viu uma criança.


			Essa criança corria e corria. Brincava onde era o Jardim. Ria de qualquer coisa sem motivo algum. Ele não reconheceu o rosto da criança. Mas sentiu uma afinidade por ela.


			O Visitante gostava de criança.


			Em meio à brincadeira daquela criança, o Visitante viu uma mulher, que brincava e repreendia a criança ao mesmo tempo. O Visitante quando viu a mulher ficou aliviado. Parecia tê-la reconhecido. Especialmente quando outra mulher apareceu e gritou, chamando pela criança.


			— Venha, sou sua Tia.


			Quando o Visitante viu a Tia, uma lágrima desceu. E ele começou a entender ainda mais o que estava lá fora. Nem me perguntou algo. Sentia-se saber de tudo. Foi revelado.


			— Mas onde está o Jardineiro? — perguntou o Visitante.


			Não respondi. Qualquer palavra minha faria confusão ao seu pensamento. Eu sentia que ele compreendia tudo. Minha Mãe, sem falar comigo, também percebeu meu pensamento. E para que explicação? Ele via. Sentia. Compreendia. Palavras, às vezes, causam confusão.


			— Por isso a fotografia, Mãe?


			— Sim, por isso a fotografia.


			E o Visitante ficou um bom tempo na Janela, vendo o Jardim que não mais existia. Estava lá a criança e as duas mulheres. Não se cansou de ver. Renovou-se com isso. Deixei-o ali e fui até minha Mãe. Conversei com ela a respeito e assim concordei.
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